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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O Concílio Vaticano II (1962-1965) significou, sem dúvidas, um marco decisivo para os rumos da Igreja Católica. Ele
colocou fim a uma longa separação entre Igreja e sociedade, e mostrou que: “As alegrias e as esperanças, as tristezas e
as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias e as
esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma verdadeiramente humana que
não encontre eco no seu coração” (Const. GS 1). Deste modo, foi e é necessária uma verdadeira conversão pastoral em
toda a ação evangelizadora da Igreja, pois não é mais possível o distanciamento e a “fuga” de sua vivência nos desafios do
mundo. Indubitavelmente, para que aconteça um profundo diálogo e uma abertura por parte da Igreja ao mundo
contemporâneo, faz-se necessário um agir pastoral mais próximo da realidade do povo. Essa pastoral denominada “Povo
de Deus”, acontecerá de modo que a comunhão e a participação de homens e mulheres se faça na vida da comunidade
eclesial e em meio da sociedade, mostrando que é possível viver a unidade da fé em meio à pluralidade do mundo.

OBJETIVOS
1.Apresentar uma leitura da realidade pastoral da Igreja Católica hoje, percebendo como o individualismo pós-moderno
retira os homens e as mulheres de uma vivência comunitária autêntica, comprometida e integradora na sociedade.
2.Compreender a importância do Concílio Vaticano II para uma verdadeira mudança de mentalidade no que toca a pastoral
da Igreja, observando como o caráter que aponta para uma pastoral “Povo de Deus”.
3.Apontar caminhos de libertação e valorização das pessoas na vida da comunidade eclesial e da sociedade, a partir da
pastoral indicada pelo Papa Francisco.

MÉTODO E MATERIAL
O desenvolvimento do trabalho se deu através do método teológico: Ver, julgar e agir. O material usado foi de cunho
bibliográfico: livros e artigos. A principal fundamentação teórica se deu por meio de documentos do magistério eclesiástico,
o Concílio Vaticano II e os das Conferências Episcopais Latino-Americanas, além de obras da Teologia Pastoral.

PRINCIPAIS RESULTADOS
Alcançou-se com este trabalho uma melhor compreensão da forma pela qual a teologia contemporânea pode contribuir
com a reflexão acerca dos desafios pastorais e possíveis soluções para estes em meio da sociedade moderna. Também se
conseguiu uma melhor compreensão de temas relacionados a teologia pastoral em diálogo com outras áreas do saber
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